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Ministério da Justiça instaura processos administrativos contra 
empresas que praticam telemarketing abusivo

A Secretaria Nacional do Consumidor (Senacon), ligada ao Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, abriu processos administrativos contra 26 empresas por prática de telemarketing abusivo.

Na lista dos processos abertos estão bancos, empresas de telecomunicações e centrais de 
telemarketing, que foram notificadas a apresentarem defesa. Em caso de condenação, poderão 
pagar multa de até R$ 13 milhões cada.

A partir da análise das reclamações, a Senacon concluiu que os dados utilizados pelas 
empresas para a prática do telemarketing considerado abusivo não são consentidos pelos 
consumidores e nem passados a partir de uma base legal existente.

Assim, o Ministério da Justiça entendeu que a prática do telemarketing ativo abusivo 
afronta os preceitos do Código de Defesa do Consumidor, da Lei Geral de Proteção de Dados e do 
Marco Civil da Internet.

Santander Brasil tem lucro de R$ 4 bilhões no 2º trimestre
Enquanto explora funcionários, assedia e precariza o atendimento aos clientes, o Santander 

Brasil obteve lucro gerencial, que exclui fatores extraordinários, de R$ 8,089 bilhões no primeiro 
semestre deste ano. Só no segundo trimestre – abril a junho – alcançou lucratividade de R$ 4,084 
bilhões.

Nos primeiros seis meses de 2022, o lucro líquido societário do banco espanhol foi de R$ 
7,923 bilhões. Alta de 14,5% em relação ao mesmo período de 2021, quando lucrou R$ 6,919 
bilhões. Inabalável, os bons resultados do Santander no Brasil são à custa de assédio moral, 
cobrança por metas abusivas, acúmulos de funções, demissões em massa e cobranças de altas 
tarifas e taxas aos clientes.

A terceira rodada de negociação entre a Comissão 
Executiva dos Funcionários e a direção do Banco do Brasil 
acontece hoje, por videoconferência. Na pauta, segurança 
bancária. 

O tema tem de ser discutido com atenção, sobretudo, 
porque a empresa informou que pretende retirar a vigilância 
armada e os equipamentos de detecção de metais nas lojas 
do BB – novo modelo de agências anunciado em junho.

Para retirar a vigilância, o banco argumenta que não 
haverá circulação de numerário nas lojas do BB. Para a 
CEBB, a ausência de dinheiro nos locais não desobriga a 
instituição a garantir a segurança de bancários e clientes. 
Não dá para pensar só em redução de custos e negligenciar 
a vida.

BB: hoje tem negociação sobre segurança

A Fenaban negou a proposta do Comando Nacional dos Bancários, feita na negociação 
realizada ontem, de criar um Grupo de Trabalho para discutir segurança e elaborar uma nova 
redação para as cláusulas da CCT (Convenção Coletiva de Trabalho) da categoria que tratam sobre 
o tema. A Federação Nacional dos Bancos se mostrou inflexível durante toda a rodada. 

Os bancos têm investido no modelo de agências de negócios, sem vigilância, com a 
justificativa de que não há circulação de numerário. O Comando rebateu que é necessário manter 
as portas giratórias, os vigilantes e demais medidas de segurança.

Dados da pesquisa feita em 2020 pelo movimento sindical apontam que ocorreram 839 
ataques no setor: 321 explosões ou arrombamentos de caixas eletrônicos, 439 assaltos ou 
tentativas, 34 ataques a carros-fortes e 45 saidinhas bancárias. 

Uma nova rodada para discutir saúde e condições de trabalho está agendada para a 
próxima segunda-feira, dia 01/08.

Negociações sobre segurança bancária não avançam
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